
Implementação do sistema BIM na COPAE/UFSC

Departamento de Projetos de 
Arquitetura  e Engenharia
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A Coordenação de Projetos de Arquitetura e Engenharia do DPAE/UFSC é responsável 
pela elaboração dos projetos AEC para da Universidade Federal de Santa Catarina

Atualmente conta com uma equipe de 7 Arquitetos, 4 Eng. Civis, 3 Eng. Elétricistas, 1 Eng. 
Mecânico e 3 técnicos.

Principais problemas: 

• Lista de demandas represadas de aproximadamente 100 projetos.

• Falta de planejamento.

• Alto índice de retrabalho

• Problemas na compatibilização dos projetos = aditivos.

• Morosidade na elaboração de quantitativos e orçamentos.

• Pouca clareza sobre o processo de elaboração de projetos, tanto por parte da 
equipe quando por parte do usuário.
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•BUILDING INFORMATION MODELING

PROCESSO 

Na prática, ter Informações sobre o que será construído através do Modelo
digital da Construção.
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1 - Maior Assertividade
• Plantas, cortes, elevações e detalhes coordenados
• Numeração de referências automáticas
• Especificação inteligente 
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2 - Melhor Coordenação 
• Compatibilização real entre disciplinas 
• Desenhos técnicos a partir do modelo/objeto 
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2 - Quantitativos Rápidos e Precisos
• Arquitetura 
• Estrutura 
• Instalações Prediais 
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2 - Quantitativos Rápidos e Precisos
• Arquitetura 
• Estrutura 
• Instalações Prediais 

Contextualização
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Margem de erro <0,5% 
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Implementar o processo de elaboração de projetos AEC utilizando a sistema BIM
na Coordenação de Projetos de Arquitetura e Engenharia atingindo um nível de
maturidade BIM 2.0 num período de 30 meses com um custo estimado em
R$360.000,00.
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Implementar o processo de elaboração de projetos AEC utilizando a sistema BIM
na Coordenação de Projetos de Arquitetura e Engenharia atingindo um nível de
maturidade BIM 2.0 num período de 30 meses com um custo estimado em
R$360.000,00.

No BIM 2.0 consiste do desenvolvimento integrado de todos os projetos 
complementares utilizando a plataforma e associando informações referentes a 
tempo, custo, eficiência energética entre outros.
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No BIM é possível tornar a construção previsível facilitando a gestão, pois 
permite projetos mais precisos e coordenados além de contribuir para 
redução de: Erros de projeto, Retrabalho, Desperdício de material e 
Incertezas do projeto 
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No modelo atual de projeto em CAD 2D, para cada 100hs de trabalho, 70hs 
são apenas para desenho.
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No BIM é possível tornar a construção previsível facilitando a gestão, pois 
permite projetos mais precisos e coordenados além de contribuir para 
redução de: Erros de projeto, Retrabalho, Desperdício de material e 
Incertezas do projeto 

A aplicação destes sistema em órgãos públicos possibilita uma melhor forma 
de contratar Projetos e Obras, acabando com a cultura de aditivos, 
racionalizando recursos e coibindo a corrupção. 

No modelo atual de projeto em CAD 2D, para cada 100hs de trabalho, 70hs 
são apenas para desenho.

Projeto
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Projeto

Leila da Silva Cardozo

Gerente do Projeto

Time de implementação: 1 Arquiteto, 1 Eng. Civil, 1 Eng. Eletricista, 1 
Eng. Mecânico e 1 Desenhista Projetista.

Apoio externo ao Projeto: DPL e SETIC
Consultoria Especializada

Equipe do Projeto
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Projeto

• Redução de produtividade resultante das mudanças no processo e projeto deverá ser minimizada.

• Os hardwares padrão UFSC são suficientes para implementação do sistema.

• O time de implementação permanecerá no quadro da instituição durante todo o projeto.

• Os colaboradores estão dispostos a mudanças no processo de trabalho.

• Pelo menos dois dos membros do time terão dedicação exclusiva ao projeto.
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Projeto

• Redução de produtividade resultante das mudanças no processo e projeto deverá ser minimizada.

• Os hardwares padrão UFSC são suficientes para implementação do sistema.

• O time de implementação permanecerá no quadro da instituição durante todo o projeto.

• Os colaboradores estão dispostos a mudanças no processo de trabalho.

• Pelo menos dois dos membros do time terão dedicação exclusiva ao projeto.

Restrições

Exclusões

• O orçamento é limitado

• Com exceção da consultoria especializada, capacitação e aquisição dos softwares os recursos para
execução do projeto serão os disponíveis na instituição.

• O projeto não poderá exceder 36 meses.

• Não faz parte do escopo do projeto as configurações do sistema para implementação aplicação
em Planejamento e Execução de obras e Manutenção Predial.



Estrutura Analítica do Projeto - EAP
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Projeto

Duração prevista: 30 meses
Custo estimado: R$ 360.000,00



Entrega Descrição Término Custo

Iniciação Gerente do Projeto Definido 28/11/2014
Project Charter Aprovado 02/12/2014

Planejamento Declaração de Escopo Aprovada 05/12/2014
Cronograma Definido 10/12/2014
Orçamento Definido 15/12/2014
Plano de Projeto Concluído 22/12/2014
Aprovação do Plano de Projeto 05/01/2015
Time do projeto Definido 25/02/2015

Execução Reunião de kick-off 02/03/2015
Consultoria contratada 20/04/2015 R$ 50.000,00

Softwares selecionados 12/05/2015
Licitação para compra dos softwares realizada 21/07/2015 R$ 300.000,00

Time de implementação treinado 09/09/2015 R$ 4.000,00

Processos e Padrões definidos 09/03/2016
Piloto realizado e avaliado 05/01/2017
Equipe de projeto treinada 03/02/2017 R$ 6.000,00

Manual de Boas práticas em Projetos BIM 03/03/2017
Sistema BIM sendo utilizados nos novos projetos AEC 07/07/2017

Finalização Sistema de suporte e acompanhamento implantado 07/07/2017
Lições aprendidas 14/07/2014
Projeto concluído 24/07/2014
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Projeto

Fase Requisito Padrões

1.1 INICIAÇÃO Todas as partes interessadas motivadas e 
envolvidas no projeto.

• Todas os convocados devem participar da reunião.
• Os patrocinadores devem participar da reunião

2.1 CONTRATAÇÃO DE 
CONSULTORIA 
ESPECIALIZADA

Empresa consultora tem experiência comprovada 
em implementação do sistema BIM em escritórios 
de Arquitetura e Engenharia.

• Apresentação de pelo menos 3 atestado de capacidade técnica, emitidos por
empresas públicas ou privadas, em projetos semelhantes.

• Certificação em pelo menos 3 pacotes de softwares BIM disponíveis no
mercado.

2.2 CONTRATAÇÃO DE 
CONSULTORIA 
ESPECIALIZADA

Empresa consultora tem experiência comprovada 
em treinamento de equipe para implementação 
do sistema BIM.

• Apresentação de pelo menos 3 atestado de capacidade técnica, emitidos por
empresas públicas ou privadas, para treinamentos em BIM.

•

2.3 CONTRATAÇÃO DE 
CONSULTORIA 
ESPECIALIZADA

Empresa consultoda tem experiência comprovada 
em construção de templates e Bibliotecas BIM.

• Apresentação de pelo menos 3 atestados de capacidade técnica, emitidos por
empresas públicas ou privadas, em serviço semelhante.

3.1 SOFTWARES Software possibilita a intercambialidade de 
projetos elaborados em outros softwares

• Os softwares devem utilizar bibliotecas de pelo menos 2 outros softwares
BIM.

• Os softwares devem abrir arquivos de pelo menos 2 outros softwares BIM
mantendo suas configurações.

• Os softwares devem ter a certificação Building Smart para importação e
exportação.

3.2 SOFTWARES Software permite a modelagem e coordenação de 
projetos de Arquitetura e MEP.

• Softwares equipados com detectores de interferências (Clash Detection).

4.1 TREINAMENTO Equipe nivelada e motivada para implementação 
do sistema.

• Todos os membros da equipe de projetos AECO participaram das palestras
realizadas.

4.2 TREINAMENTO Treinamento foi personalizado de acordo com o 
públio alvo.

• Consultor responsável pela elaboração do plano de treinamento da equipe
deve comprovar através da apresentação de 2 atestados a realização de
serviço semelhante.

4.3 TREINAMENTO Treinamento atende as espectativas da equipe de 
implementação.

• Avaliação dos cursos por parte dos participantes com pelo menos 80% de
aprovação.

4.4 TREINAMENTO Treinamento atende as espectaticas da equipe de 
projetos.

• Avaliação dos cursos por parte dos participantes com pelo menos 80% de
aprovação.

4.5 TREINAMENTO Treinamento contempla a modificação e utilização 
dos templates e bibliotecas criados.

• Todos os padrões desenvolvidos foram apresentados e utilizados durante o
treinamento da equipe de projetos AEC e dos Coordenadores BIM.
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Projeto

Fase Requisito Padrões

5.1 PROCESSO E
PADRÕES

Diagnostico elaborado com a participação das 
partes interessadas.

• Todos os convocados devem participar das reuniões de diagnóstico.

5.2 PROCESSO E 
PADRÕES

Padronizações contemplam todos os elementos 
necessários para implantação integral do sistema.

• Os padrões espabelecidos devem ser impregados em pelo menos 80% dos
projetos AEC sem nenhuma necessidade de personalização adicional.

6.1 PILOTO O piloto tem complexidade suficiente para 
comprovar a eficacia do sistema a ser implantado.

• Projeto piloto deve utilizar a maior quantidade de templates e bilbiotecas
desenvolvidos.

• Projeto deve seguir rigorosamente o processo estabelecido.
6.2 PILOTO Piloto tem envolvimento total das partes 

interessadas.
• O gerente de projetos e a Direção do DPAE devem participar diretamente do

piloto.
• Todas reunião com as partes interessadas devem ser registradas através de

atas de reunião.
6.3 PILOTO Registros para melhoria do processo. • Todos os acontecimentos durante a execução do piloto deverão ser

registrados pela equipe e pelo gerente de projetos.
7.1 CONSOLIDAÇÃO E 

IMPLEMENTAÇÃO
Material publicado (Processos, Templates, 
Bibliotecas e Manual de Boas Práticas) de fácil 
compreenção e utilização por parte do usuário.

• Após o treinamentp e publicação dos processos, pelo menos 80% da equipe
deve ser capaz de elaborar projetos utilizando a tecnologia BIM.

7.2 CONSOLIDAÇÃO E 
IMPLEMENTAÇÃO

Sistema de suporte e acompanhamento dinâmico 
e eficaz.

• Sistema de suporte de avaliação deve obter, pelo menos, 80% de avaliações
positivas por parte dos usuários (projetistas AEC).



Riscos
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Projeto

Fase Risco Resposta Descrição da Resposta

1.1 Iniciação Falta de pessoal com o perfil previamente estabelecido (Aptidão ao 
domínio de novas tecnologias) para forma o time de implementação, 
podendo tornar o processo de moroso.

Aceitação 
passiva.

Risco não será respondido.

2.1 Contratação de 
Consultoria 
Especializada

Não disponibilidade de consultoria no local e data do projeto, podendo
comprometer o prazo e o orçamento do projeto.

Aceitação 
ativa.

Prever no orçamento para contratação de consultoria 
especializada os custos de deslocamento e hospedagem 
dos profissionais.

3.1 Softwares Problemas no processo licitatório para compra dos softwares podendo 
comprometer o prazo do projeto.

Atenuação O gerente do projeto acompanhará diretamente todo o 
processo de licitação de modo a garantir a maior 
celeridade possível.

3.2 Softwares Preço do software diretamente atrelado ao Câmbio, podendo 
comprometer o custo do projeto.

Transferência Contrato realizado com o fornecedor será em reais, 
transferindo para o mesmo possíveis variações do 
cambio.

3.3 Softwares Hardwares disponiveis no DPAE não serem suficientes para instalação dos 
softwares selecionados, comprometendo o prazo e o custo do projeto.

Aceitação 
passiva.

Risco não será respondido

3.4 Softwares Por tratar-se de um projeto numa instituição pública de ensino, receber 
ofertas de licenças gratuitas ao entrar em contato entrar em contato com 
os fornecedores.

Aceitação 
ativa

Avaliar a qualidade e aplicabilidade dos softwares 
oferecidos e caso se adequem as necessidades aceitar a 
oferta, reduzindo os custos do projeto.

4.1 Treinamento Falta de nivelamento do conhecimento da turma, causando perda de 
produtividade durante o curso.

Atenuação Realizar avaliação prévia da turma cm o objetivo de 
formar turmas mais homogêneas no curso.

5.1 Processos e 
Padrões

Falta de cultura da instituição na utilização de padrões de projeto e 
especificações, dificultando a identificação e definição destes padrões.

Atenuação Manter a equipe de projetos AEC informada sobre o 
andamento do projeto e envolve-la na definição dos 
padrões.

5.2 Processos e 
Padrões

Desligametno da instituição de membros treinados do time de 
implementação, podendo impedir a finalização das padronizações no 
prazo estipulado.

Atenuação Prever funções gratificadas para o time de 
implementação de modo a incentivar a permanência 
destes na equipe.

6.1 Piloto Impossibilidade de dedicação esclusiva do time de implementação ao 
projeto durante esta etapa, podendo comprometer os prazos e resultados.

Atenuação Garantia por parte do patrocinador da dedicação exclusiva 
do time nesta etapa do projeto.

7.1 Consolidação 
Implementação

Resistencia da equipe de projetos em absorver o novo processo de projeto 
AEC, podendo comprometer os resultados da implantação do sistema.

Atenuação Realizar palestras de nivelamento e sensibilização da 
Equipe

8.1 Encerrame
nto

Não haver disponibilidade de colaboradores para compor a equipe 
permanente de suporte a acompanhamento, inviabilizando a instalação 
desta estrutura.

Aceitação 
passiva.

Risco não será respondido
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O MBA

• Metodologias de Gestão de Projetos e suas aplicações.

• Para aplicação no serviço público são necessárias adaptações das 
metodologias e ferramentas.

• Em muitos casas a utilização concomitante de mais de uma metodologia 
pode ser o ideal.
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O MBA

• Metodologias de Gestão de Projetos e suas aplicações.

• Para aplicação no serviço público são necessárias adaptações das 
metodologias e ferramentas.

• Em muitos casas a utilização concomitante de mais de uma metodologia 
pode ser o ideal.

Desafio

Na gestão pública, fazer o gerenciamento de pessoas sem o possibilidade de 
crescimento na instituição, mantendo-as motivadas sem incentivos 
financeiros.
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Inserção de algumas ferramentas de Gerenciamento de Projetos na COPAE. 
Ex. Matriz de priorização.

GRAVIDADE

1 = SEM GRAVIDADE

2 = POUCO GRAVE

3 = GRAVE

4 = MUITO GRAVE

5 = EXTREMAMENTE GRAVE

URGÊNCIA

1 = NÃO TEM PRESSA

2 = PODE ESPERAR UM POUCO

3 = O MAIS CEDO POSSÍVEL

4 = COM ALGUMA URGÊNCIA

5 = AÇÃO IMEDIATA

TENDÊNCIA

1 = NÃO VAI PIORAR

2 = VAI PIORAR EM LONGO PRAZO

3 = VAI PIORAR EM MÉDIO PRAZO

4 = VAI PIORAR EM POUCO TEMPO

5 = VAI PIORAR RAPIDAMENTE

INFLUÊNCIA NA CAPITAÇÃO DE RECURSOS

1 = SEM PREVISÃO DE CAPTAÇÃO

2 = COM PREVISÃO DE CAPTAÇÃO

3 = DISPONÍVEL COM PRAZO PARA LICITAÇÃO DE OBRA 
MAIOR QUE 2 ANOS

4 = DISPONÍVEL COM PRAZO PARA LICITAÇÃO DE OBRA 
DE 1 A 2 ANOS

5 = DISPONÍVEL COM PRAZO PARA LICITAÇÃO DE OBRA 
MENOR QUE 1 ANO

DATA DA SOLICITAÇÃO

1 = ATÉ 1 ANO

2 = DE 1 A 2 ANOS

3 = DE 2 A 3 ANO

4 = DE 3 A 4 ANO

5 = MAIOR QUE 4 ANO

O MBA
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Iniciação da implementação do controle de demandas utilizando conceitos 
de Lean Office junto com o GLEAN. Estudo para utilização de quadro de 
acompanhamento dos projetos e Kanban para balanceamento das 
demandas individuais de trabalho.
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